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REL A ROLITIOA 
CJns llrcir• jo•v Franco 

Este illustre estadista e presti-10-
, i• i •. e B-i t;i•€> i ço chefe cio partida) re, enoerad.•r-J•t ):lle••e 11101 fi •. r nelle. 1 at• o: 5a ;0bei•l•a. p•,,ta (•ra- \u ornalismo, caro leitor, vemos', liberal s• rios primeiro, dia, de de-

Dez dias d0 v e111 ter • id,> t1)ria, •+e113 e5t• 1 _)1 Se 111 •1`iLnl I zeit)bro realisa a sua vi_( em ao a Iniude t.ns certo: in(.livi.luos c;re g 
quítit°ielltel p.Ul'a i'e:.JndiV.lr rúatii3a, sem 1'llet0l'i(3a, sem bastam a maior parte da existene:a norte. 

o estU)ina9 ) -ao seu est:a,do ldel'a , CI'llll(.)`t LL p:liilvra ao a e3CTever ftltl! (laÚdà qUe !leni, pelo Por essa oce:isião visitará o Porto, 

1101,11M1 e paia desaniivi-ai- t, ïlOs•,o CarU l'•+•S16—,1 ( o jol'- menos, as salva [fina bella Dkina onde 01,3 seus numerosos amolgo, e 
r' i dedicados correli,rfonarios lhe pre-

l.erLbi'o d•ls e111al1ial•OP•. -as- 11L11 da •(Ulte)),C•;1P () ••' llll)t•- • j•tt:erari`t. 
E cada vez se torna mais melin- param uma imponente e allectuosa tí•ica e d:1s va : n•i•it(•be• . 

1 s 111.it1ytL (',() 111 a pí•ec•1811,') e oi'i- i dTosa a situáelo (1'esses banaes pi'1L) Ì ree(,pSao e onde assistirá á 1n1,n1£lr-
il•'U.)IiCtls do 111()=iu lllellt_a:l lílahdac?e qu-.' 1':le e cara- avanço (ia crvrl!sagao qac nos dos- ração do «Centro Re<renerador-L.be-
binquete• et`•rísticº•a,: ' iuinb.a com os progressos da scien- ¡ ral do Porto» e ao g aucle btn:;nele 
D,, oll3os, pülém, c' gLie cia. que o nosso amigo e querido chefe 

+ E' lamentact'1 que o Sr. Iliurze .abrimos um ornai e n'!o raro se p_)hticn, si. con•elherro .Ios , `(o aeS, ainda e não desvaneceu, ; q j 
:Jnl Cel'teZFl: 0 21 } )al'ato. (} ¡ Ribeiro cole as suas salola3 (Vale^ i nos del)ara ìl'.n Cil1110 que sana diz, ' oi1Cr(`ce a Slla ex.•, 5ern1!1d0 (1ep013 
l l l ) I )art Vianna tio Caslello Guimarães dicas, que iriam fim deslum,)ra 1)orsue ble falta grava, n ltura!ida- pai 

dessa 1 l nienio em botica s(,rian••ja, rlao te- i de. ides-as e o quo n'mn c:)nt0 C e üütrOs pJ!Ito3 d',) p i7.. 

11ie11tI3 2I11a ï'ellìlla0 (( 5e211 ilha relvín;liea(io C.)nno unul d..0': de eSjellClal importancia—aps\ChU- '¡ l• ' _ precedentes V--té 1ev• Os glorias do seu consulado o mano-! logia fiel dos pe:_,)Ila`,eiis em.tcçao. ( G'entro eraneraxJr-oLiueral 

uuVidei4 devem estar ainda gro, em to la a unha, do empresai- Es:es, usam sempre a mesma lia- 
cto j>crto 

it.QPCLCI'IDS )elas desta:al' %.i1 dano de 1":000 conto--, as vlciSs_tn- gUa.•enl, gnt:r :. e;'1m CrradOs de Set'-
1 (leõ (tt) PnlprestPnO fe --ro-vlario, cll- vir ou tirandes sé'nhores, padres ou. 

cerradas da eluque.icia d) / ias condições ain: Ia se nã.) c;)nhe- oflïc•ae ( ta a riu aíla ... 
maio[' trilitlno l? ) dos tenl- ; Cem. 0 enïlYrestin](1 de 1:` 00 CO-1- ` L̀) passa (l•1=t(? o eured. -: unia ' «•;o Porto aguarda-se com ancieda-

pos modernos,do 11121,15 rala- Í to,. t:.'á:.os á reserva rnetaliica do ¡ ï;c ....• l i d' a ruão ,tração do centro, que será i t ,lio: ria. o Iiii l:t )stt, f iam r- d-
asíam dia=r o coração do novo e 

d10S_l estadista, ( ? • que tem I Basco de Portugal, com gl•avissimo 1 paz cegamente: seti pae porem nao 1 t vigoroso partido, no norte do paiz, 

asilado as 8l):)('tl`i ' e, uis0 ara a )1 aÇa. i v ê com b jus talhos o nainóro e op- por onde são sinceros e numerosos os pi todas P' i para 
dia historia uillversal dos 0 genial estadista prefe re, l)o- pJ'C-ïe-Ihe: esta situar 0 tol'na-,e n uma nováu s•nda eoiitica ntre apt  porque oe 

réu, explicar ori,inalmcnte que a ln'rusliosa e a p(,(fueat (coitada!` - P ,  

0 nos,.o collega «Correio de Cin-
tran, referindo-se á inauguração de 
este centro, diz o seguinte : 

desvaros do; partidos rotativos, amea-

v1t 
0 sr. Hintze Ribeiro, veu- ¡ píta[t etn r¡tte o t{(tigt,r é .,e))in;'e + Ir f- So1v1•103 elll a•*tt;t gt:en e, pol'glre peridade do estado, estão sendo acr;-

do-se rodeia d,) pC•l' um nia- ! ficil e o baquear é sempre facil, a uma só nao tem massa suff!ciente moniosamente notados». 

nlei'+)31sti11130 il rnpai11e13tJ a e,Clal'ect'r e, correli,.T,ionarios e o ¡ para uni suicidi0 ;x530 foi n03 bons 
I pai;: sobre a, ras,•es do desastre do tempos em que não havia mono;)o- .NO VO jornal frcr)quista 

de homem ávidos e •e• uno-1 grande emnrestimo tentado pelo Sr. lioj. 0 rapaz, então. escamado como Em Faro saliirá brevemente á luz 
s_1s díl sua humanitaria e. Teixeira de Souza, apesar das suas ; uma barata, não está c,)m meias me- da publicidade um novo jornal que 
e tonlI.chal douti'ini1, jul- 1 clausulas ineditamente af=rontosas e i (lidas e. escangalt)a a cabeça com defenderá a politiza do Sr. João Fran-
,)u- e um Biltigi) prop!leta, i violentas para o paiz. duas balas. co e terá por titulo 0 Siri. 

E não passa d'ísto. hem uni dito São seus fundadores e proprieta-
levaniado, nem unia phrase c•oncei- rios o sr. conselheiro Yirgilio Inglez, 
tuosa que diga algawa coisa ou ex- antigo deputaco, que por mais de 
prima algum sentimento. lima vez tem exercido o cargo de 
E depois de escrever tão insulsas govérnador civil de Faro, os drs. 

coisas, o auctor nada de se e,con- José Sanches, Constantino Cumanoe 
der no anonvmato. Isso sim. 0 seu João diz xITotta e o sr. Javme Barrot 
nome por baixo, bem visível, n'um _• direcção foi confiada ao Sr. João 

Lucio, brilhante e vigoroso escri-
ptor, justamente considerado uma 
das mais notaveis intelliáencias da 
nova geração algarvia. 

vida liolTtica é u'nC! ereco:aa toma nuas Car`.a, (le phasplU)!'os dt3- ;ando cada vez mais sériamente a pros-

,, omquanto não tenhamos a preten-• 
são de ler no futuro, a inutilidade das 
relaco" que existem actualmente en-
tre ó governo portuguez e a companhia, 
auctorrsam-nos a pensar que a conces-
são ha de ser-lhe mantida, elevando-
se apenas os encargos n'uma proporcão 
raso vel». 

0 sr. Teixeira de Souza, o mes-
mo que mandou annlunciar nos jor-
naes que havia de « saltar a p.ss 
juntos sobre a Companhia dos Taba-
cos», ao lêr semelhante noticia, 
naturalmente exclama: 

Ora isto! Até os jornaes francezes 
andam a descobrir o- meuá segre-
dos! 'ião bastavam os que lia por 
cá, e que [ antas vezeb me têm apo-
q!ientalo ! 

ião tenham mais tino, que eu os 
arranjarei. Tenho o remedio nas 
mãos. 

La,neo sobre enes uma contribui-
ção e depois que entrem cá. Pagam 
e não bufam. E se por ventura os 
governos dos oulros paizes fizerem 
o mesmo aos nossas jornaes,,é lima 

grande coisa. 
Nem cá nem lá saberão os nossos 

projectos. E então gozarei os dias 
mais felil-es da minha vidra. 

uni desses velhos salvado-
res das eamildas sociaes, 

çem lei` sem eult.) sem ci-

0 grande orador prefere definir 
o banquete como uma, estrella em 
noite de procelia, a contar ao paiz. 

•il►açãu, e — )anta•l uelico por m=udo=, os por.nen,)res desai-
1 rosos a afàictivo, do emprestin101 

sãN-ador da 1 )atira, decaden- com que o snr. Paçô Vieira se prc-
te—atirou-lhes co111 o m adeautar varias linhas ferreas 
estl'endoso discurso que la- I em projecto até- aos termos... da 

1 mauguraç.ao soleinne. 1 tvpo que dê bem na vista. , . 
bios hi-i manos Lcm pi-oferido I 
e flue ouvidos de raciolae -s i 0 formidavel ps-,cholo isca da 
tl)i e.-;;ClltadO lerrìbr anea do seratínrenio prefere fal-

lar de precetdertfes até Jlo e, de cor-
E destas coistas que se i sas yrmanentes e lambem. .. dura- ! risado pelo; jornaes e isso a que 

— não podem j<ullais olvidai', doíras, a pôr em pratos limpo: o I p'•mposalnente se costuma c=lamar 
porque « 130 na vida publica ' recurso desesperado e perturbador i « critica litteraria v. Sendo uma das 
ln+amelaos que não esque- á reserva em prata do Banco de coisas mais difficeis cio jorn-ilismo, é do famoso banquete na sala do ris-mais 

Portugal. considerada por muito; coma um co, recebeu diversas mensagens 
cem nunca. I,rltra•n tão fun> caso de somei-), importancia. congratuïatorias dos dele. gados do 
do alo nosso sentir, que nã`.) ¡ 0 insigac n.;-rlcista antes quer finda ha caias li n'um jornal uma seu partido dos ditfrentes concelhos. 
mais se obliteram; t a v amo- di=sertar prudhommeseamenle sobre 1 apreciação a um livro de vero, Ema d'ella f,4 a do visinho 

l 

Outro genero de ignorante bana-
lidade que a cada passo veja) vulga-

ji7e!jscy eis 

0 Sr. Ilintze Ribeiro, por occasião 

•.. -
ão frases no •n0sso es- •; l b 7 l 1 o j e di- que positivamente, me deíxou at- concelho de Ponte cio Lima, assi-e t 

zer, coaspicuo, que a la)er a! e a a- ! terrado. Se o critico chega a cha- 
pü'it0, que nada OS •tirr.lnt;a! rnitarlêi trac a anarellia que destróe mar, ali, em lettra redonda, poeta 
ou destrOe». a liberdáde, do que fazer uma refe- j svmbo]ista ao nosso immortal Gar-
Quando se depara com :renda aos emprestimas, que o snr• i rëta isto é o cumulo do desplante. 

tt(luella e piritllo.,a sente- {'icixeira de Souza e tá tramando, Garrett de braço dado com Baude-
lhas a. e111 C Lie se eC Lti )ari1 com uma firma, associada á Gorn- ¡ laire ! Mas ainda não é tudo. dais 

1 1 1 punida dos Tabacos cuja intimida- I 
o b•all note a « utna e•tl'ella ! a.baixo transcreve-se uma gìladra do 

q de e coraealrlade eonr o nocerno e 1 livro criticado em que o pensamen 

a liberdade, siai, a tcenca w( 

CM noite de )rocella», fica- l apre;loada netos jornaes financeiros; e i P 1• I I to do autor se nterpreta ma 0 
•e estarrecido de pasmo, e j franceses como coisa assente e que ¡ poeta protesta, n'um lance de iro-
quasi que dá. vontade de a ; abolsa deve ter em vista nas suas t ma. o frio realismo d um ro 

t,-ansacroes. mance cl'aucior celebre. Mas o cri-gente se prosternar re l,-e- j 
1 Porque o Sr. llintze pensou que ; tico não entendeu assim. Pensou que renciosia.merite diante do no- • a maior inauifaslacão politica, des-; o •••• falava com o••-

vo 0 banquete de a nebuicsa primitiva até os nos-i,••f=tom • 
Ì01 a G'S✓1'LllCL que Oïltr'O1'a , SOS dia:', não lhe impunha a afnr-! U por isso que eU teiïl)0 dato e 
app,Areceu 130 ecarnl-)0 a ml do mação enérgica d'um plano, e ape não deixo de repetir : a critica é 
ceu da Galìléa. Os convida- nas devia augmentar-abe o cadastro; sempre difficil e escabrosa — mor-

1 intelectual com varias calinadas gros- mente quando se não pos;-ue um 
' seiras e cem a gontgorice ridic rla' cabedal sc-entiflco completo e um 

guiados tinham vindo dos do sini pl es amontoamento de- pala- • conhecimento pleno da materia cri- 
confins do Oriente. 0 gran- vras, numa especie de cowtrucção' ticada. 
de, o admiravel, Messias, de pedra solta ... + Eu. 

0 « Jornal do Comnièrcio» conta-
nos este facto, que nós aqui regis-
tamos para conhecimento dos con-
tribuintes: 

«Segundo ouvimos, foi em data de 
a5 de setembro findo que o governo 
realisou com o Banco de Portugal o 
empréstimo de doo contos, a que ja nos 
reportamos.» 

E' sempre isto—louvado Deus! 
Mas não pára aqui. 0 governo, 

que só vive d'expe(li®ntes e o que 
quer é dinheiro, venha elle d'onde 
vier, para o regabofe dos seus ami-
gos e dedicados partídarios, preten-
de mais 1.200 contos de reis do 
fundo de reserva do mesmo Banco. 

gnáda por duzentos e tantos indivi-
ciuos. 

'Nós, que somos de perto. conhe-
cemos alguns dos signatarios e es-
íamos auctorisados a declarar que 
elles assigaarão quantas mensagens 
quizerem, porque estas não têm 
importancia alguma, nada si,nifi-' 
cam, mas o que elles não assigna- I 
rão é para darem o seu iotinho., 
Isso é que os.hint.zaceos não censo- 
guirão. As igaaturas... conseguem-
se sempre, principalmente de quem 
não as sabe fazer, como aconteceu 
com alguns d'aquelles signatarios. 

lêr no futuro... 

0 « 1lonìteur Fivancfer », jornal 
francez, referindo-se ás relações que 
existem entre o nosso governo e a 
Companhia dos Tabacos e á renova-
ção do contracto desta com agaelle, 
exprime-se deste modo: 

PUBLICAÇõES 
Revista de Sport 

0 n.° 7 d'esta interessante revis-
ta lisbonense, a primeira que, n'es-
te genero, se publica entre nós, -tem, 
como sempre, notavelmente sugges-
tionante, com uma bella collabora-
ção. artistica e litteraria. Aconselha-
mos a sua leitura aos ;nossos assi-
gnant es. 

Redacção e administração — Rua 
de Santa Juta, 00, 2.° D. Lisboa. 
Directores: Senna Cardoso e Pinto de 
Campos. 

A Revista 

honrou-nos com a sua penhoran- 
te visita este apreciavel mensario 
de Sciencias e Letras, do Porto, 
uma revista das mais bem redigi-
das e completas do paiz. Apresen-
ta-se com uma nolavel variedade 
de artigos litterarios sobre assum- 
pios de interesse palpitante de es-
tudos scientificos e historicos, onde, 
a par da erudição, profunda por 
vezes, se admira um estyto vibran-
te, nitido, duma musculatura forte 
e enérgica, que se pôde apresentar 
como modêlo neste inglorio periodo 
de desolaste enfraquecimento e cie 
atrophiador iiidíilerenLismo. 

Apresentamos o summario, por 
interessante. e porque os nomes quli 
firmam os diversos arti-os são o elo- 
j áio mais cabal importante 



REGENERADOR—LIBERAL 

m[cnsario:—,ivaquim as de de AntJ.cro de, Quental ao Gene-

ral llenrigue das Neves. Anthero dè 
Qncntal—Cinco cartas ineditas. João 
Penha (dr.)—Desesperança (poesia). 
João Grave—A ht°eratura clava. Gon-
çalo Sampaio—Rubus Ilenriquesii, 
S'auip... Eugene Fournicr (dr.)— 
Bis in idem ,"poesia). Julio Brandão 
—Carta (poesia). Fieira da Costa— 
Uma sessão de liypnotismo. Pinto 
Ribeiro—Imperio dos Incas. Antonio 
Carvalhal—Sonetos: 1 mima Rerum; 
li Rainayana. José Julio Gonçalves 
Coelho ((Ir.;:.-0 banco de pinchar e 
as bandeiras dos nobres. F. Cunha 
(dr.)—Dante, Camões e Garroth. F. 
de Vasconcellos ('d r. (poesia". 
Manoel Laranjeira (dr." — Augusto 
Santo. E. Zola-0 senso do real. 

Redacção e administração— Rua 
da Reboleira, 27, Porto. 

Abusando da ca.ptivante genero-
sidade coin que nos penhoram os 
seus redactores, atrevemo-nos a pe-
dir-lhes os t.res primeiros minero.s, 
que desejavamos para a nossa col-
lecção. 

Semana Illustrada 

Com este titulo deve apparecer 
brevemente, nos fins de outubro, um 
novo Lebdoniadario que, pela orien-
tação que Ihe imprimem os seus di-
rectores, deve catisar uma verda-
deira revcluç.ão no nosso meio. 
A nova publ:caç,ão, de intento., 

educativos e litierarios, é especial-
mente dedicada ás senhoras e ás 
creanças, a queni consagra a maior 
parte das secções, contando com 
gran('e o escolhida collaboração. 0 
problema feminista, nos seus varia-
dissimos aspectos, deverá ser alli 
tratado com proficiencia e por um 
criterio superior. 

Medas, lavores, bio iaphias de 
ntiill ores celebre., e tle artistas, inu-
si-,%, I'Cman"eg, contos pala cican-

ças e conselhos ás mães, economia 
domestica, acon'ecimentos, tudo isso 
furuecerá matcria que ha de pre-
hencheir as suas columnas e que, 
explorada convenientemente for-
mará uma leitura sã, instructiva e 
clicia ('incentivos. 

Ceda numero de S paginas deve-
rá custar 20 reis. 

Publica r- ,-C-á erl Lisboa. Redacção 
e administração, rua de Paschoal de 
1lcllo, 1'33. 

A Verdade 

Vulto brevemente começará a pn-
blicar-se cal Lisboa um senianariu 
índepenJeute, polilico, litterario e 
ar1isileo, cujo nome serve de epi-
grapLe a esta noticia. 

:1 \ erda(le», que n to manem 
comproinissos de esp( ele algunia, 
seja com quem for, propõe-se cum-
prir o programnla que a ,,i proprio 
traçou, itarrando os fados taes elles 
são, Ma a qucin do,,r, e patentean-
do ao publico, os que, abusando da 
tradicciunal brandura dos noss )s eos-
tuntes, se abrigam (feda, tripudian-
do corra a impiinida(le. 

aA Verdade», que lerá collabora-
çw dos principaes escriptores e ca-
ricaturistas conteniporaueos, tem a 
redacção e aetmimistração na rua da 
Barroca, B-)-1.0, para onde pode, 
desde já, ser dirigida toda a cor-
respondencia. 

aA Verdade» publicará unia se-
cção de absoluta novidade, intitu-
lada as [luas de Lisboa. na qual se-
rá eriticado tudo o que, de mais 
interessante, occorra nas ruas da 
capital e nos 'estabelecimentos d'el-
la, e em folhetins o sensacional e 
empolgante romance feminista de 
Pré.vost Carias d'_ mor. 

Cada exemplar do novo semana-
rio, ao qual vaticinamos unia bri-
lhante carreira, custará apenas f 0 
reis, e por assignatura 150 rs. cada 
trimestre. 

-o 

CINEMATOI—RAPHO 
(Ao largo da Calçada) 

11oj•, á noite, espccticulo com qua-
dros variados e interessantes. 

I_ l r-I ̀T E I •-AT U R 1 

I'u e1'cr ainda. Feia e plilicla, 
cceepc0u-se do mete pelicer2o leito, 
e estpaitccndo-1)ae cio seu, nati-i,«do peito, 

a1'ripiantc, esrjrccdida, 
atina ,4cwe«_,,t6eo pip de, dententctdct 

m e ti' l isse: — és n) rolo e,1 
E era). de de bput(rl 
soltou (u)aa sinistl'« drzpdalltculci. 
Eío, c(to q(tiã ele seios bpci,-os. 
Senti a n2e enlciéctl' nacìa, cadccecpiceis, 
elaLOl("e/'en2.-n)e tiras OlItO• tttl'c0•, lassos, 
e u licide-- desect1'nridos 
e1Mod0«p(,1)) 0 nieit• ten.J'0•, 7))CIJ000CIO , 

ene cpi.•pa.•ões cOl•1'icc[•. 

11ICc,, fiei seJuinclo Cio lond0 do canainito, 
—ace que c «ppancadcc do sett ninho 

aindai implitnze— 
tpilltando, e,)o ce,- de (oreis e deflores, 
ectpdos 0is, cen.ejicos t0j(tes, 

e olicindo n0 ne p',unge 
d'esscc noite de tu1°1 idos pahpes 
o pttJir das h21en.as e cltac•ces. 

E, soltarulo sinistpas d•cpJal/2adris, 
ici sernppe ci n2eit lado 

essa Velha de ••opnzas d(•.,dpeld( adcc•. 

Q1c1 «,ndo, sobl'e o rate(( Posto nutcepad0, 
deslis(l1w12a eis lccdrpinaccs p1'inleil'as, 
e ci hena-se Cto "onde stc ,piposa•, 

«s eccpicias dre ira fccncicr, (lc1'1'ailc•il'a,•, 
ctqu,ellce,•aces rztdes, e0c(:pno•cts, 

(1'a,•pecto sepulepril, 

fira-•pipcipaJ)a-n2e wi? odio atJ'o._, n)optrd. 

•1lrtis tcipde, ao enbl (-w na m.ocidadc•, 
cc mente cr foduead« ena niil cindes, 

esqueci, pop momentos, o pr•s,.«do, 
e deixei ineúpi«p-.,c'-rate ct comede 

do popcip peca sid'paes aspipa••e 

E' ct pomba mente pupa, 
ida 111w1 ";012110 ccstpcil de allue•nado, 
ccritt nos pctpoxisntos dei loitc(i-pa. 

-lia,, «o sopa de sini•tpa,, q.•pr•rcll(ri(lrrs, 
lct « •,-e( 

ct pctin /trc cla• licidri• b,_(llculrts. 

Una dia, estes n).erts (ditos de cideilte 
ean,«cd 0s, ba.rios, 

cipclnt que ao de,fec._ep dr,., utopias 
"e •,ZtCCedb«, t12d((-b[hCtceln2eltte, 
rena e(ticcwio de lonr•rr• rtr,on-iu•. 

Tico p(•n(( entú0 
doi noeus ppiln.eipos dia.,. 

J. e1n• ce: dai tae.• •i1u,•hpris •ap•/alharl(c,• 

—gttnl brdsrm2o de bel?,Coo c pei'd(70-
0uci f cilas cop(lca.e•, drilcilicctcla.,. 
I,' c.,•rc •'elila—pl2nnta•mcc, ah0n)inacel, 
f JL-1)ie r"i"fifi e alII*Cio e COn•tJ1'to-

(,"lita)2.ilo-cc ben2, pccolzltecid0, aG,•opto, 
aci1Wi-cc t0óc•paLel. 

•1gop« q(te tino« ri, rr.n2.rt c<c0 caindo 
as n2in.hc ,s r.•ll(tsr)e ,, 

des•->itas conto das 1'osa• 

selo ,<oju'o letlrrd deis ciprien('s, 
e que o beveo elos Ji2cus cctrtot antope:•, 
cr.o luctp tecido, ent laoite.,< f 11ylposCoc , 

cai descendo « uni ,epulcpo de nedpopes, 
quedado fito essa veliia de.-,dei (a,(1«, 
deito-a. belfa., r'deal, etltel'i,•ada, 

tenho-l/te, anote. 

F; aat: noci!•os sons Laos no•••tts 0ucidos tpenoena 
pJ'oi?i,t. •os de blcindicici c (le lctng8p: 

Eu .,,o11 a ntcïe (Al 11g2 ,repa 01 À(fi2rL(cde, 
rios gztc .,opero, rlite el2opant e tine deno•en2., 

—Ëu sou a humanidade! 

A SOCIEDADE 
Esteve nesta vil' 7a, com sita exin.a 

esposa, tento reTressado jd a Lisboa, 
donde se,Jite brevemente para a A, -ica, 
o Sr. dr. Antonio Ag-ostin'.o Alorão de 
campos, medico naval. 
—Re;ressou de Frmeiinle o snr. 

convnendador mioel José Fet•reira 
Ramos. 
—1-oltou para o Porto Sr. I ernan2o 

Antonio i'ieira Ramos, já conipleta-
mente re.^tal•elecido dos seis incomn.o-
dos 

—i'inios aqui, com suas exni'as espo-
sas, os si s. conselheiro ml IZnacío 
d'Aii.o;•in. <Novaes Lata e ï"iscou;e da 
Earrosa. 
—Partia para a Povoa de T, a,- im, 

cora: sua .farni ía, o sr. Albin,) I-e.te. 
—Estivaram entre n.'s. em s;•rvico 

de cobrara; a. os si-s. Z orfirio Pinto de 
Souza, represent•Tnte (]'unta iliipo±•taiit,- 

casa coniniercial partaenre. e 'os- 1). 
de Souza, nosso conterrane.,). 
—1-oram a Lisboa os srs. Antonio 

Au,rusto d'AlineiJa A7evado e Aii-usto 
ra. 

—Tem melhorado muito dos seus M-
conimodos, o que sinceramente estima-
rrio.c, o si-. Deliro.) F,rtave 
-De visita a sita e.cm.d familía, es-

teve a.nti o sn, . A foitso -\"ov ier,, com-
merciante po tttensa. 

NOTAS LOCAES 
]->1-. 1.cliz de 
Teve o seu anuiversai-L) natalicio 

na ultima qual~a-feira este no-so 
querido amigo e distinctisgãw) ad-
voga io e, notario desta comarca. 
cavalheiro resp(i ahilissinio pelas 
s_ias elevadas qualidade- de cara-
4 - 1- e lionradez e uni , dos nossos 
mais valiosos e leu- es cor reil_i(Ma-

rios. 
Cumprimentamol-o e apreoenta-

mos-ILe as nossas m?is sinceros e 
cordeaes felicitações. 

•Tc•1•[ie 
Sc,nudo ledos em jm-n- es que 

fito, merecem todo o conc('It,). o Sr. 
dr. Alherto CLarula, depulad,> da 
uaçào. foi recebida em audieucia, 
na penullima sexta-feira, por sua 
Ma;*est,-,de a Rainha Senhora D. A-
melia, em ajas excelsas mãos de-
positou a quantia de 300:000 reis, 
producto da suba-rip=ã>aberta n'es-
te. conerlho por iniciativa do Sr. ad-
ministrador substituto, c;nnmenda-
dor Francisco Antonio de Faria, a 
favor dos f;unintos de Cabo Ver.le. 

S. 11., discelada pro.ectOra (l'cs-
les infelizes, agradeceu muitissinlo 
ai) sr. Charula e cncarreguu-o de em 
seu nome agradecer tampem aos 
differeates sab<c,iptores que gene-
rosamente contrihuiranl para imi fim 
tão sympathico como Iminanitario. 

••2,23f;c7, •ire 1'i2'il[Z• ã 

A mesa ria confraria de tila Ger-
trudes resolveu em a sna ultima 
sessão festejar esta sau'a, que se 
venera na egreja da Jliseria>rdia, 
com torto o luziniento, no dia 13 
de novembro proxinio, copio n0s 
anncs anteriores. 

P 
L•iz•ciclo •«tl>ioli•co 

Beuuem hoje os sucios deste cir-
culo ultim^mente fundado n'esta vil-
la, a fim  de discutirem. eira assem-
hleia geral, os estatutos cia c.orpo-
raç•io que vão er sujeátos á appro-
vação legal, e tom;tr outras varias 
delibera•,ócs, entre as quaes, se-
gundo ues consta, a da creação de 
uma aula nocturna, que poderá ser 
frequentada pelos socios e filhos 
destes. 

Por absoluta falta de espaço, dei-
xamos de. dar a noticia da primeira 
reunião deste circulo, cujo resulta-
do e já assás conhecido (tos n)ssos 
leitores. 

Torna-se desnecessario encarecer 
a utilidade (]'estas importantes ag-
gremiações, cujo fim. altamentesym-
pathie.o e, altruísta, é educar e ins-
truir o operariado; formando no seu 
espirito, por meio de boas leituras 
e conferencias nu>ralisadoras a no-

Bgvp t etlo,,Z ' X-903. <•« •n .• ••tii•.g. Ì ção perfeita do bem, despertando 

1 

n_) seu cara,••ãoa pr•1ica da irtu,• 
e dirigindo a sna mente na e•A 
quinta do hem-es!er material e d 
felicidade espiritual. por meio di 
pri!icipios s2autares e viviffiadon 
da rell g iao. 

Levanta-se hoje por toda a pari 
uma lacta pertinaz, fundada el 
doutrinas subversivas e deleteria 
que an)caça sub:-,ergir a consciei 
cia sincera e bem formada d:)s op 
ramos, n'um abvsino de duvida 
descrenra. 

Fazer des:Ipparecer a i,Qnorand 
e a rusticid ide, de. travar a; iate 
tigencias e esclarec(,r os espiritos, 
fim de estarem prepara:los parai 
ru:_les embates. que contra cite.; iiii 
vem diariamente, é unia obra pri 
fundamente humanilaria, di;na-• 
todo o appoio e c iadjnvarão. 
E contribuir enormemente para 

solidez e aperfe]ç.)amc•nto do va1 
edificlo social. i 

Folgaremos pois que este cirruk 
que já conta um avultado nunlei 
de rocios que voluntariamente at 
nuiram ao solicito e lonvavei eu 
penho do rev. Bonifacio Elias Ba. 
bosa Lamella, vá pro(luzimlo e. â 
rescen,lo cada vez mais. p:>rqu(,m 
mos nisso uma vantajosa utilid:lü 
pratica para a tranquilidade e pra 
peco desenvolvimenl•> d.t nossa terra 

•_.i•-:•<à,I•i•• •3_a2•CeZZe21::, 

Como se v,^ pelo anutuicio adiai 
te, esta Livraria, com papelaria 
enczáernação arar-e.xas, mudo!i pir 
o Largo rio Senhor da Cruz, •ú i 

1. E' um alificio mais amplo 
mais m comodo que o primitivo. 
consta-nos qne o seu proprietari• 
Julio Juaquim Barreto. tenciona fa 
zer alguns inelhoran)entos iniptx 
tanles, esperando continuar a ml 
recer a pr-)tec,•;ro de seus alai--OsI 
frevezes. 

L•AI'y4) 21<)Ci i72'il<) { 

Começará a fumerionar desde qtt 
haja numero ras )-tvel de alanuiq 
no edifleio onde se encontra inste 
lado o « 1:xternato 13arcellen-e».' 
onde se po(lerã-) requisitar todas a 
informaçì es n:-cessarias. 

Applaudimos a ideia, porque 
de uma enorme utili lacte e ex 
veniencia para tcxl,>s agnelles que 
de-ejos,)s de, fira-tracção, não pudiat 
satísfv.cr esse desiaerrrlum duram 
o dia, por cansa (tos diversos atf2 
zeres. Veja-se o annunri:> adian!P. 

"mirou nu 1;(.. aimo da sua p 
blicac:,lo este n:)s-o 
•1aIlI1('i1-c, -upciioriu( nie redi_'id,, 
um dos melhore, e finais c.ineeilii 
dos .jornaes ria provincia. 

Cumprimentamos-a. 

« 

Este impor;ante c beul r,•diZi, 
d;aHo da capital passará a dcurxn, 
nar-se «.1 Tribunav (', estie o prox. 
mo dia 3 de, novembro, dia era) q 
inicia o segundo arm•) de pnblicafá 

1°sgi••a 

0 sr. Francisco Rodri,ues Ah' 
mandou celebrar na ultima quin1• 
feira e na e,reja do Senhor lio 
Jesus da Cruz, uma Missa em aCÇ 
cte graças pelas melhoras de "p 
tio e nosso ilhisi , pairido, sr. 1i. 
conde, d'Azevedo Ferreira, tine 
timamente tem estado g ravennnt 
enfermo em Lisboa. 

Foi celein•an!e o rev., padre .1 
tonio Alves Baptista. 

`•ilí•••••• rio 

A familia do mallogrado e sa 
doso Aurelio Augusto Fieira Rama 
mandou resar em a plssada quinta 
feira, no lemplo da Orlem Tel'ceird 
de S. Francisco, uma missa em •uf+ 
fragio da sua alma. 
0 religioso acto foi muitissím 

concorrido, apesar de não haver 
convite. 9 
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0,; lllt'ihbi'US dai Coni-

Ilássao (ltte dll•Ig111 lis ele-
gllias por alma do il lo[vi-
(tiv- l Pontífice Leão XIII, 
rëlll ptiblicaulente, a, ra(k-
m, ao seu diMnissill,o pre-
,itlt'llte M.or. Conse111eiro 
l)tltiállgros José dc' solisla 

o• o.erlero• oS donativos 
gtw, tili one dto clero de 
estr' arci tprestado, pelos 
e•t•llli•li'rüllcntos de bene-
1,Y11 •ia (' esta •-illa & d,,11'-
r•11os, presos da cadeia e 
f•?Illilltos de Cabo Verde, 
h li1 coito tanlbem a0,ra-
;i•,dllil, 1111.1110 rec o111we i-
(1,),Z. todas as finezas dlue 
t•,0 se d1011011 

(ÍiSIwllsar-111es. 
1>arcellos. 12 de oatu-

1•ro de 170'3. 
Antonio Fernando Paes de Vil-

ias-Boas 
Lona,,, _ !Abade José 1L de Souza. 
A5We ;os lo...ltri»z 'Do.uairo 
Púre Antonio CJiila-Chi 1, stevjs 
Pa.1.-e í:r,:ato .,ws Ja Ccrr.'ta. 

A todlos os rev-(,rendo, 
.•acerdloi es (' este ar(-ihr(: 
t<.klo. alue. a 11111 i111ldes 

•I1• fite, dia tão boa vont l-
•1•e (renerosalnent coil-
lril•tlL•Z111 patr•t fazer 
+'ofna (lt,ida c[t,edncia as 
t111(ina , p01' adula dt' stlal 
lar' i dade Li=•ì•1 • I i I, 
illr'il aìnelltr' pC'illiol'lido 

:, radece o alais ol)sc11r0 

S. NIartinlio de Uatlle-
1`, 1 de Olíttllll-o d[e 

ando de Iteras (Ia .~ilha Ferra:. 

4.-.;o .,a'!)-r que a auü. teias raes 
trimestr, do corr•rlte anuo, 

<:a comarca, principiara no dia 31 
.orrente mez, For 1.o horas da ma-

•há, .on-.o consta da tabella aflìxada 
ao respectivo tribuna'; e que findas as 
c;esmasaudicncia5, ter,i lugar a corrai-
ro nos o: feios de justi;a, tomando co-
àh cimento d• gt:aesquer queixas fun-
JUis que se apresentem sobre abusos, 
erros de oflicio ou crimes tios empre-
ndos judiciaes, a fim de s-- providen-
ciar como fôr justo e dc Li. 
Por tanto, tojas as queixas ìun dadas 
a taz:r, deverão arre-.-,2n-al-as ao es-
tr,; ìn do turno abaixo assignado, co-
arando recibo. 
Barc_,llos, 1_> de outubro d, ic?o3. 

O juiz de direito, Vartins. 
O escrivão cio turno. 

Claudio Pereira Paltha,ar. 

VENDA DE PAUS 
•'e11dl- e Mina grande 

1•artidai de piliheiro, e etl-
CalfiptOti eili todas as C1'Os-

,w1•a s. i ;ieìn os prt'tellder 

fatlle no cartorio do escri-
vão do 1.° olficio, em Bar-
celios. 

Julio Joaquin111arreto, 
proprieta rio da « LIN-razia 

;at•l d0 Catt3ipo di i Feil•a, 

¡Ja i't14'ip:l a todo , os e1.. 

l• S dltle. ultidoil o 

ofli- 
c111(1 para o Lar g,0 d0 •e-
Illlol' dal CI'tlz, i1.. °' ` 0 e ?` 1, 
em frente ai e rreja, onde 
es1)•'rll a pr•itecE'<•o de, to-
dos os setas ex."" anilUOS 
e fre•tleze4.. 

EDITOS DE 30 DRS 

Pt•lo Viso direito da 
quarta ar:l, ([a cidade e 
d'Oüla1'C'1 de I •i ,lJoa, ( -arto-
rio do eScl'iva0 do primei-

i-o olficio Airtotlio Fieira, 
pendem set1S teri.,WS Uris 
allctos Cie 1ustlflca aoa• ur-
sa para em g11e 
é Jtlsttf'ícante Dona Elo-
rinda Candida 11óra d'0-

por 
seu inanido Ed dardo Móra 
d'Oüveira, proprietario. 
rkesldente na inesma cida-
de de LLti boa cola assi,-
1encla d0 1Iin1St--rio Pdi-

blico, nos quaes a inesnia 
jtistiticanle pretende sei-
julgada habilitada coa?o 
plica e I1111N"er al 1lerdeira 
de setes pa-s, Dona Iose-
fa liaria d'Oli`-eira Mórat. 
que f allleceu em cinco de 
jtinllo de 1(901,testa-
inent0, lia 01mita dto i el-

jf'l fre tiezia de Sanf [a o, 
Ia co1L'arca d AI Ia e 
ela nalttiral dal fre rito zla 
de Xe(Yreiros, (['esta co-
marca de Bareellos, — e 
Antonio Aniceto llóra. 
alue falleceu eili 17 de maio 
elo corrente alnno,tambeln 
seus testanleiito, lia rua 
dial V ietoria, munero se-
te,nta e Ires, segundo ali-
dar. li'en•i1ezla de Nossa 
Senhora da Concei{-ão, ela 
dita cidade de Lisboa e 
era natural da freg uezial 
de 1-lio de Moinhos, co-
marca de _Vl ;rantes; isto 
para. os effeitos dai ditar 
sisa filha D.1'torinda Cain-
didu Móra ('Oliveira lllc 
succeder em todos os bens 
diri'itos e a((- ó) _ S dos i nes-
1nos seus l)aes. 

S,-to,pois, pelo pre sell- 
citados, por editos de 

tl'illta duais, que se conle-
can-i a contar da publlca-
tªalo dto ultlt110 a1I111i1ncí0, 

quaesfluer peSSOas incei.-

tas que prelendle?'ein im-
pugnar a1. fallada hal•lllta•-
calo coill SS1Std'nCitl do 

lllinisteri0 publico, para 
W1 Se0,tlnda atldienciapos-

em gnal-
qw,lí- d'elles pel-is dez ho-
ras da nlalllla, lio tribulial 

•ludlicial da mesma coniar-
cal, denoniillad0 da 1)oa 
Hora e sito na rua N oN,a 
do Almada, da dita cida-
de. 

13al-elios, 21 de o•lta-
DI'0 d(' 

Verefiquei, 

0 juiz de dir,•ito, 

E. -11(n-fins. 

0 escrivão do 5. 1 oflicio, 

João Jose c1o.s Santos, Terroso. 

terioi' ao proso dos editos 
Vereìn acleUsal' estai Cita-

dal0 e n•i t•1 C• I1 •1 Se•>;ililte • • 

di.;•d111zirenl dltl•l,,..q•1er fim-•_L•/•A•A 
1)il1_ l •l0 q.l• 1x1 i'1 x,11 Sob 
pena tio 1°eNrelia. 

ur•0 •Toctur•2o 
J 

1.° E 2_° 0-•,.Av 
As atildleilClaS d'10 C wl_lt',- t 

t• f r Curso elementar do cominei-cio. Pol'1'••liis, fl'aIl-
Ccli,tltd: Ord[1•1a1'10 I1•a•ludllC coo 11ocó,',s de goocrl'a! •llla geral e historia -) 1a a1.°l-
ii•o dh• direito dl i c ! lama 1 l ` s 

•It ' e 1• ` tllnletica pratica e noçõos de escrihttlrarão mercantil. 
v:u'a d c01i1<irca de Lis- : 1,111 Cula adia-se aperta 110 « Externato Dar-
boa,. fazreni-se em todas as cellellse » —rua Direita, ?'ï . 
terl'as e s:,tetas-feiras, nao 
sendo diais feriados oli PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANCA 
sailtifl ''-adOS, porque sen- 

111 

(10-0, Se 1aze111 nos dias 

í 1_ i1 •J 

  DE  

1'1'•1R1. .I. DUARTE SALVAGAC 
13 E 15, RUA D:REITR,17 E 19 — BARCELLOS 

E• tema das primeiras confeitarias u'esta viela, com numerosa 
freguezia não só nesta Localidade como em Lisboa, Porto, Braga e vianna 
C•astello, etc., etc. para onde exporta a miudo a 

&special laranja de doce cia _Parcellos 

magnifico pito de 1.ó, pasteis de massa e carne, quei,jadinitas e outras 
veriedalles. A cunfeçcão do doce é esmeradissima. observando-se rigo-
rosamente alimpeza e. sendo o seu fabrico de í.A qualidade. 

Esta casa é a primeira n'este geuero. 

Pº••,ºniacl• c©ºn ºn••l<º.liba de Iaa••,•a, 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades especiaes. Con-

servas. Azeitonas em latas. 1lostar(la franceia. Doce de calda. Bolacha 
finas de Lisboa e porto, e mais artigos que é di(Iïcil enumerar. Especial 
café do Rio e Ilhas, em pacotes e w; urso. 

V. B. — Esta casa não faz 3ocz para cen.ier em romarias, sendo o sen fabrico esp_cial. 

T 

ANT1C_',_•  DOS I?S'1'_1905 1`T•IDílti 
n •A;S RICA DO MUNDO 

T T 

CO 1ll'A-\----IA Al: SEGEROS   VIDA 
J 

FUNDADA EM NEVV YORK EIVE !S43 

G-_Ai]:-•A.-L\Tr21AS 1=?,S. 4••_841_000.000 (ovI::?,O) 

•aº• rr•ia•Q• xaeº •T•a•te cIe da Tonseca $, 

135, Praça de D. Pedro.—Escriptorio, 133, Praça de D. Pe1ra. 

Paru, Vienna, Berlim, IIambtugo, Genova, L'raxcilas, AmQterdam, Budapest, Stockolino, Co-
enha,ne, Calco, Svndnc•v, AIexico, Londres, San-liai, Madrid, Orient, Lisboa,. Furto, em todas as cidades 

reino de Portugal. Yestes di-versos Paizes a 31UTUAL LIFE conta: 
60 Direções Geraes; 
20.000 honiens, que formam uni eiereito de agentes convictos e dedicados; 
30:000 medicos, que sito como o seu Estado Maior; 
39I : 340 segurados. 

Mutual Life, a maior instituicao fi≥áanceira do mulltato inteiro 

Esta Companhia recebes por conta da fainilia do sr. IIaremaver, consul da riustria nos Estados 
"ni=loa, em pagamento de preuilo uuico finais importante que jamais Companhia alguma de seguros recebeu 
-11 cheque ele à;",:3I5 dnll:u•s ou mais de 615 contos de mis. 

si IIhTL"AL LIFE, a finais anti*adoc Estados Unidos da 1•lnerica, tem emrnittido por uma só vez 
`)t( apolic•es a Pedido e. por cc•ntn de uma das mais importantes casas coinmerciaes ele Chicago, cujos che• 
•+, a titulo ele 9•ratífie•ação pelo 'Natal, se••.uraram quasi todos os seus empresados. 

11 _llt Tt`11L LIFE, a mais rica, cio mundo, foi gncm (,11211111 a maior apolice até hoje concedida: a 
•r. Crern•je :V. _Wanderbiltre, de --\- ew-Tork, que è da impoxtancia de 1 milhão de doliars ou seja mais de 

;iï ca•ilto e cinte e cinco contos ele reis mediante pagamento ele 33:000 dollars ou seja mais de IO contos e 
•i,ullentos mil rei.. 

U sr. Samuel Xesc-bonse, de Salt Lak Citti Utah, pagou 2 -3IU'1'UAL LIFE em premio uuico 233.823 
cri i:n seja mala de 225 centos de reis, por dois contracto. 
I n1. in•,:lcz (' exio:fitou nas mãos cio representante. ('esta companhia em Londres S6:O;Z9 libras e 5 

iìilr.7, ou seja znl•i„ •<ie d•() contos de reis por um seguro em caso de morto. Em Portugal a Mutua Life 
(,.1111?. nm c-onsideravci nnme:•o de apoIices, algumas d'ellas de Lb. 10 too, Lb. ãoo e Lh. ?. 5co. 

A 3ItTLrAL LIFE p:fgou ao sr. Tholnaz Dolan, da Philadetphia, presidente da Sociedade de lla-
uxfac•tura>: dos Pctados L•ni(Ios, 1,20: 927 iloliars ou 1I0.9,•'1--,•350 ao caducar-lhe urna apolice mista. E' a 
i lxportancia mais 11111 sc_urado ('este gcnero tem hoje recebido. 

Emf?m a i.1. FE, realiza msis negocio na França inteiro que as 17 companhias fi•ancerarJ 
i'-•ltnìCl a`i e glì0 é Lìa:s ( ene I•:ìst:i ?;te para atte Vital' O sf'il valor e a sua seI'ledrlde. 

•••a=n#-(e eiaºº 7E•a,x•cefllo•, 

iAI\To=•.  AVGUSTO 2D:M PA`• • •► á. 



REGENERADOR LIBERAL 
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Papelaria i:y,,~%o"àra"wi1a ev-jncadernação P s li 
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DE 

1-•,RANC TSC0 0 SE DA. SI-1 iV A 

Tema venda grande sortido de obras escolares e religiosas; obras de direi-
to e medicina: romances, contos e poesias; dramas e c,mmedias, scenas-comicas e 
monologos, historias populares, entremezes e Iras: grande e variado sortido de 
livros de missa, confissão e sernana santa, com encadern(-,Óes simples e de luto 
para todos os preços; mappas gengraphicos, sacras em papel ou aum caixilho, 
arrendamentos, caderno; calligra.pliicos e de desenho, calligrapfias, mappas r_len-
saes para professores, estgjos para desenho, etc., etc. 

Grandes descontos para revender. 
Expecialidade em chá, café, cordas para instrumentos, palLetas para cla-

rinete; stearina, tinta de escrever. Objectos para eseriptorio. 

Encarrega-se de mandar vir, nã) só ('e todas as terras do reine c. mo de 
algumas do esirangeiro qualq»er itvro que 11:e seja pedido. 

Imprimem-se bilLetes de visita em ma.chinr especial a 300. 2 Wc 200 reis 
o cento: faturas, programmas para festividades rara o que te n rnateriai e ressoai 
arerfeiço_rrlis.simo, por preços reais baratos do que em qualquer estabeleciu:ent• 
do gencro. 

Executam-se com perfeição e ral..idez t,xias as obras concernentes á arte de 
encadernador. 

Imprimem-se enveloppes a 1200 reis o milheiro em optimo papel. 
Agencia de todas as casas editoras de Portugal. 

RUA DO DUQUE DE GRAGANCA-B ARCELLOS 

R 

COM ARMAZEM DE FERROS, FERRAGENS, VIDROS E TINTAS, 75, RUA D. ANTONIO BARROSO, 79, BARCEL LOS 

•el Y'O> c`L.•O• Ccl.l'VAo• 

13anella e Botes cie fe-i-a-o. 

aãa là•ó:• 13•,1•a, ãea•reil-os c.> • a•cos. 

lif(31di11' a3 da•i3 c•i•illaos e espelhos' etc. 

TUDO A PREGOS MUITO CONVIDATIVOS 

'1`ialtns c' 13n13c.1 

13intaclo 13x1-a fol•1••.a- sala 

m 

ALQU ILAI-UA 
DE 

AUGUSTO DA CUNHA BANDEIRA 

RUI DO DUQUE DB BRXG:kN k - BÁRCBLLOS 

Tem na sua antiga e muito conhecida 
alquilaria, graude variedade de trens de 
todos os gostos, com as melhores condi-
cções de commodidade e acecio, tirados 
por bom gado e guiados por pessoal lra-
bilitadissimo. 

Tambem tem, todos os dias, e à che-
gada de todos os comboios, trens para 
fazer viagens para o concelho de L'arcel-
los e fóra Xelle. Tudo por preços muito baratissimos. 

O'Z p1°eÇos seco o unais eoinniodo possicel. 

Padaria ''1000k'-arcell ase 

4i'f•i\I(f U_i f,OS'9'S A1417'li 
3u_ 

JUNTO AO SENHOR DOS AFFLIOT•OS — BARCELLOS 

Esta antiga padaria tem sempre gozado os bons creditos dos consumidores, quer pelo esmero e 
que n'ella se fal,rica o pão de trio, a regueifa, quer pelo escrupulò que o seu proprietario empre-a 
escolha das farinhas. pr,rcuranílo, embora com maior dispendio, fazer acquisi;:ão d'aquella materia p 
nas casas de rnaxima confianí a. 

Vem, por esta fôrma, fazer ver ao publico que está sempre prometo a fazer-lhe qualquer q 
iidade de pão trigo, ou regueifa, que Ihe seja exigida, afürmando que nunca deixará de merecer osc 

tos que se Icem dignado dispensar-lhe. 
Ei-a, pois, ao bom pão da padaria barcellen•e. que é nutritivo, salutar e por pre(;o convidativo. 
Comido com nozes, sabe mesmo a uma cousa que o sexo feminino muito deseja:—a casar! ... 

é. 

OFk ICIN A E C A d,P I N T. EIR I A 
•E D• 

•1 

0-&Ivl:P© :D= I- Ztv•L•i •— BA•CELL®S 

oalllos a.•3•:• ellzzcto dc' :100 a:•c•is e la2fr,i• 13a'c*s•os o al3c•tl•o c1a3•3ctr•:iZo. 
daJsc•-ai•adr•i•as cie c wtani3o satecee e ••2, Z3x•i.a•cig3ial• ean •i y•á• rei s e n••.is 131•e-

•cis o aa3e•:a•o a3 ,da •acdo9 8eo1anclo o cic.-;cnl,o de 

•wt<• o#lia^ia34t é a iznic-i, q~ ePal •• a•cc>ES<3 13e•zlc coar ,ti•nil- naai a • l:ai•l•.ax3caºte, elrea eccr_clo •o• 
lal•o13• iet•,ric•:g arn•is •-• nt•,•?,-ea3€•, 13e31-elaac• toara sera3;3a••> ar3•ter•i•l 13a•oa1313•0 la•.a••, coa3stl•a3c••óes. 

••ecnt.•an3-:-:e e•oaa3 •n, na•.ioa• 1-ºea-1ei••a•,e•, e •e••31r?cicr o• aaitisaa®• cie•;eallao• •,l•claitlg••..tc>a3yr•o•, consta-•ic-
çóes coara a a38¿n.ioz :-;-t,pidez e 13ol- aa•e•crs an•ai•c3 casa3vidás:tivos9 t•:talto <te ea3Zg3a•eát•pc7a coa33o : , -•ol-n•l. 

Q 131•sSpY c•t.• io cl9esi c•s•lt3ia•tea•i.a tc•s_a ta3aà3F=aia, t-a33 _al-al3••eal3s a º3cie claa•yaiciac;c cic naaueia•as de 
tocl•,s r_as c1a:a•licl•.des• c7ne ••ca3tte 1301. 13a•ee•c•• lisaait•cli:••;zaa3os. 
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